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Comparação de rastreamento e estado de ansiedade 
entre estudantes de enfermagem 

RESUMO
Objetivo: Comparar os níveis de ansiedade entre estudantes do primeiro e último ano do curso de graduação em enfermagem 
do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal de Pernambuco. Método: Estudo descritivo, exploratório, com abor-
dagem quantitativa. A coleta de dados foi realizada por meio de entrevista pessoal e plataforma online, além do Inventário de 
Ansiedade Traço Estadual (IDATE). Resultados: A maioria dos alunos, tanto no início quanto no final da graduação, apresentou 
ansiedade, traço e estado predominantemente moderados. Conclusão: Nesta amostra não houve diferenças significativas no 
traço de ansiedade ou estado entre as variáveis estudadas.
DESCRITORES:  Ansiedade; Estudantes de enfermagem; Qualidade de vida.

ABSTRACT
Objective: To compare the levels of anxiety among students in the first and last year of undergraduate nursing studies at the 
Center for Health Sciences of the Federal University of Pernambuco. Method: Descriptive, exploratory study, with a quantitative 
approach. Data collection was performed through a personal interview and online platform, in addition to the State Trait Anxiety 
Inventory (IDATE). Results: The majority of students, both at the beginning and at the end of graduation, showed predominantly 
moderate anxiety, trait and state. Conclusion: In this sample there were no significant differences in the anxiety or state trait 
between the variables studied.
DESCRIPTORS: Anxiety; Nursing students; Quality of life.

RESUMEN 
Objetivo: Comparar los niveles de ansiedad entre los estudiantes em el primer y último año de estúdios de pregrado em enfer-
mería en el Centro de Ciencias de la Salud de la Universidad Federal de Pernambuco. Método: Estudio descriptivo, exploratorio 
con abordaje cuantitativo. La recolección de datos se realizó através de una entrevista personal y plataforma en línea, además 
como el Inventário de ansiedad por rasgos estatales (STAI). Resultados: La mayoría de los estudiantes, tanto al comienzo de la 
graduación como al final, presentaron ansiedad, rasgos y estado predominantemente moderados. Conclusión: En esta muestra 
no hubo diferencias significativas en el rasgo de ansiedad o estado entre las variables estudiadas.
DESCRIPTORES:  Ansiedad; Estudiantes de enfermería; Calidad de vida.
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INTRODUÇÃO

Os comportamentos ansiosos e os 
transtornos de ansiedade (TA) 
vêm aumentando.  São vistos por 

muitos especialistas como o mal do sécu-
lo e podem ser causados por importantes 
transformações no que diz respeito ao âm-
bito cultural, social e econômico no qual 
os indivíduos estão inseridos¹. Dados da 
Organização Mundial da Saúde (OMS) 
indicam que a prevalência do TA no mun-
do é de 3,6%. No continente americano 
esse transtorno mental alcança maiores 
proporções e atinge 5,6% da população, 
com destaque para o Brasil, onde o TA 
está presente em 9,3% da população, pos-
suindo o maior número de casos de ansie-
dade entre todos os países do mundo².

Há dois tipos de ansiedade: traço e 
estado, a primeira está relacionada a uma 
disposição individual, relativamente es-
tável como resposta a uma circunstância 
considerada estressante pelo indivíduo, 
na qual ele apresenta uma tendência 
maior em perceber as situações como 
ameaçadoras. Já a segunda, se define 
como um estado emocional transitório 
que pode se modificar ao longo do tem-
po, em que a pessoa apresenta sentimen-
tos subjetivos de tensão3,4.

A ansiedade pode ser retratada como 
uma emoção natural, na qual funciona 
como impulso para o ser humano alcan-
çar seus objetivos. Esse estado emocional 
pode se tornar excessivo e assim, doentio, 
repercutindo negativamente na vida do in-

divíduo, favorecendo a dificuldade da ca-
pacidade de adaptação e enfrentamento5,6.

Os sinais e sintomas da ansiedade 
podem se apresentar nas formas psicoló-
gicas e somáticas. Alguns sintomas psi-
cológicos da ansiedade em acadêmicos 
incluem sentimentos de nervosismo an-
tes de uma aula, pânico, esquecimento 
durante uma avaliação de aprendizagem, 

sensação de impotência ao fazer traba-
lhos acadêmicos ou a falta de interesse 
em uma matéria difícil, por exemplo. Já 
os sintomas somáticos englobam as pal-
mas das mãos frias, suadas, taquicardia, 
taquipnéia, dor no estômago e ainda 
tremores7. A ansiedade pode se tornar 
duradoura com manifestações como 
fobias, transtorno conversivo, estados 
dissociativos, obsessões ou compulsões8.

 Quando a reação ansiosa exacerbada 
afeta negativamente o comportamento 
do indivíduo devido à frequência, gra-
vidade ou mesmo persistência desses 
sintomas, torna-se disfuncional tipifi-
cando-se como transtorno de ansiedade 
(TA)9. Transtornos de ansiedade são os 
mais graves devido maior duração e com-
plexidade dos sintomas ansiosos, sendo 
disfuncionais e acompanhados de preju-
ízos10. De maneira geral, estudos indicam 
que os universitários, e em particular os 
da área da saúde, apresentam altos níveis 
de estresse e ansiedade. Níveis elevados 
dessas emoções acarretam prejuízos na 
qualidade de vida e no desempenho pes-
soal e profissional do indivíduo11,12.

 Assim, para melhorar a qualidade 
da formação acadêmica dos estudantes 
universitários é importante o conheci-
mento dos fatores de risco do desenvol-
vimento desse transtorno. Nessa pers-
pectiva, este estudo teve como objetivo 
comparar os níveis de ansiedade entre 
os estudantes do primeiro e último ano 
de graduação em enfermagem em uma 
Universidade Pública.

Dados da 
Organização Mundial 
da Saúde (OMS) 
indicam que a 
prevalência do TA no 
mundo é de 3,6%. No 
continente americano 
esse transtorno mental 
alcança maiores 
proporções e atinge 
5,6% da população.
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MÉTODOS

O estudo tratou-se de uma pesquisa des-
critiva, exploratória, com abordagem quan-
titativa. Foi realizada no Departamento de 
Enfermagem, vinculado a Universidade Fe-
deral de Pernambuco (UFPE), no municí-
pio de Recife/PE. A população foi constitu-
ída por 154 acadêmicos de enfermagem. Os 

critérios de elegibilidade para o estudo fo-
ram: ser estudantes do primeiro e último ano 
da graduação, que correspondem às turmas 
do 1º, 2º, 9º e 10º períodos do curso, estar 
regularmente matriculados e com frequên-
cia ativa na academia ou estágios curriculares 
obrigatórios, para os alunos do último ano.

 Foi incluído na pesquisa a totalidade 
de acadêmicos matriculados nas turmas 

supracitadas. E excluídos os alunos que 
não estavam em sala de aula no momen-
to da coleta de dados, que não foram en-
contrados após três tentativas de contato 
telefônico e que já tivessem sido matri-
culados anteriormente em uma mesma 
disciplina, por entendermos que a expe-
riência já vivenciada por eles poderia al-
terar os resultados; pessoas desistentes do 
curso, bem como acadêmicos de menor 
idade. A coleta foi realizada no período 
de dezembro de 2018 a abril de 2019 e 
deu-se presencialmente nas turmas do 1º 
ano acadêmico dentro das salas de aula. 
Já com as turmas do último ano, por se 
apresentarem em estágio curricular, foi 
realizada através do Formulário on-line 
Google. Participaram: 21 alunos do 1º 
período; 25 alunos do 2º período, 26 do 
9º e 10º períodos. Deste modo, resultou-
-se em uma amostra total de 98 alunos 
participantes.

Foi utilizado um questionário sócio-de-
mográfico e os Inventários de ansiedade 
Traço (IDATE-T) e Estado (IDATE-E). 
O primeiro instrumento era composto 
por questões sócio-demográficas, carac-
terísticas da saúde e sobre informações 
acadêmicas. O IDATE é um instrumento 
utilizado para quantificar componentes 
subjetivos relacionados à ansiedade13.

 Os dados coletados foram digitados 
no software Epi Info™ versão 7.2.3.1 bem 
como foi formado banco de dados em 
planilha do Excel®, sendo posteriormente 
analisado pelo software estatístico SPSS®, 
versão IBM Statistics 21 através da aplica-
ção de testes estatísticos Qui-quadrado e 
p-valor exato de Fisher. A coleta de dados 
foi autorizada pelo comitê através do pare-
cer consubstanciado de número 3.012.179 
e CAAE: 99564718.0.0000.5208 Na qual 
os participantes foram esclarecidos sobre 
os objetivos do estudo e solicitado sua assi-
natura no Termo de Consentimento livre 
e esclarecido.

RESULTADOS

Os dados sociodemográficos dos parti-
cipantes da pesquisa encontram-se descri-
tos na Tabela 1.

CARACTERÍSTICAS SOCIODEMOGRÁFICAS
SEXO  n  %
Feminino 88 89,9
Masculino 10 10,2
TOTAL 98 100
IDADE
18 a 22 62 63,26
23 a 27 31 31,63
28 a 32 05 5,10
TOTAL 98 100
ESTADO CIVIL
Solteiro (a) 95 96,94
Casado (a) 3 3,06
TOTAL 98 100
LOCAL ONDE RESIDE ATUALMENTE  
Casa dos pais 70     71,43
Apartamento ou casa alugada com amigos 9       9,18
Casa do estudante 3       3,06
Casa de parentes 8       8,16
Outros 8        8,16
TOTAL 98        100
RENDA FAMILIAR
Menos de 1 salário mínimo 5        5,15
1 salário mínimo 12       12,37
Até 2 salários mínimos 34        35,05
Mais de 2 salários mínimos 46       47,42
TOTAL 98         100
POSSUI FILHOS
Sim 2          2,04
Não 96        97,85
TOTAL 98         100
Fonte: Autoras. 

Tabela 1 - Características sociodemográficas dos estudantes do 1º, 2º 9º e 
10º períodos. Recife, 2019.
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Foi constatado que 92,85% dos estu-
dantes não possuem doença crônica. O 
questionamento sobre a utilização de me-
dicamentos ou substâncias psicoativas, por 
ser uma pergunta abrangente não se sabe 
se os participantes da pesquisa considera-
ram como substância psicoativa a bebida 
alcoólica; apesar da maioria (96,98%) dos 
acadêmicos desta amostra referir não uti-
lizar, (3,13%) deles relataram fazer uso de 
Sertralina e Amitriptilina.

A maioria dos estudantes (77,55%) 
relatou dormir menos de oito horas por 
noite. Cerca de (68,04%) responderam 
não apresentar dificuldade para dormir, 
havendo (31,96%) deles informado que 
possuem esse problema, demonstrando 
como causas prevalentes: insônia, sinto-
mas de ansiedade, preocupação sobre o 
futuro, excesso de atividades acadêmicas e 

problemas pessoais.
Analisou-se que a maioria dos estu-

dantes (75,26%) acessa a universidade por 
meio de transporte público. Perguntados 
sobre a realização de atividades extracur-
riculares, a maioria (46,39%) relatou que 
não participou ou não participa de ne-
nhuma atividade extracurricular, sendo 
a maioria dos que negaram participar de 
alguma atividade extracurricular, do pri-
meiro ano acadêmico (54,3%). Em torno 
de 82,47% dos estudantes relataram estar 
satisfeitos com a escolha do curso, en-
quanto 17,53% disseram não estar. Entre 
os motivos mais prevalentes de tal insatis-
fação está a não aprovação em cursos de 
graduação que eram a primeira opção do 
estudante e a não identificação com o cur-
so de enfermagem.

Sobre as expectativas para a vida pro-

fissional, 93,81% dos estudantes respon-
deram ter boas expectativas e pequena 
parcela (6,19%) relatou ter expectativas 
ruins. Os motivos para tal eram: falta de 
desejo em atuar na área e baixo piso sala-
rial da profissão. Houve um predomínio 
de acadêmicos (75,26%) que relataram 
apresentar sintomas de ansiedade. Ao que 
se referem aos fatores desencadeadores e/
ou mantenedores dessa ansiedade auto-
descrita os mais citados foram o excesso de 
atividades acadêmicas, elaboração de tra-
balho de conclusão de curso, incertezas do 
futuro e querer viver o futuro no presente. 
De acordo com a tabela 1, a maior parte 
das pessoas do sexo feminino (77,3%) e 
masculino (70,0%) apresentou Moderada 
Ansiedade (MA) do tipo Traço e Estado 
(71,6%- mulheres), (60,0% homens).

Fator avaliado
Nível de ansiedade Estado Nível de ansiedade Traço

Baixa Moderada Alta Baixa Moderada Alta
Sexo de nascimento
Feminino 23 (26,1%) 63 (71,6%) 2 (2,3%) 14 (15,9%) 68 (77,3%) 6 (6,8%)
Masculino 4 (40,0%) 6 (60,0%) 0 (0,0%) 3 (30,0%) 7 (70,0%) 0 (0,0%)
TOTAL                       98                             100 98 100
p-valor 0,565¹ 0,445¹
Faixa etária
18 a 22 17 ( 27,4 %) 45 (72,6%) 0 (0,0%) 10(16,1%) 47(75,8%) 5(8,1%)
23 a 27 8(25,8%) 21(67,7%) 2(6,5%) 7(22,6%) 23(74,2%) 1(3,2%)
28 a 32 2 (40,0%) 3 (60,0%) 0 (0,0%) 0(0,0%) 5(100,0%) 0(0,0%)
TOTAL 98 100 98 100

p-valor 0,309¹ 0,701¹
Estado civil
Solteiro 26 (27,4%) 68 (71,6 %) 1 (1,1%) 17 (17,9%) 72 (75,8%) 6 (6,03%)
Casado 1 (33,3%) 1(33,3%) 1 (33,3%) 0(0,00%) 3(100%) 0 (0,00 %)
TOTAL 98 100 98 100

p-valor 0,049¹ 1,000¹
Padrão de sono
Dorme mais de 8 horas por noite 2 (66,7%) 1(33,3 %) 0 (0,0%) 0 (0,0%) 3(100%) 0(0,0 %)
Dorme até 8 horas por noite 7 (36,8 %) 11 (57,9%) 1 (5,3%) 4 (21,1 %) 12  (63,2%) 3 (15,8 %)
Dorme menos de 8 horas por noite 18 (23,7%) 57 (75,0%) 1 (1,3 %) 13 (17,1%) 60 (78,9 %) 3 (3,9%)
TOTAL 98 100 98 100

Tabela 2 - Análises bivariadas entre ansiedade e características sociodemográficas, acadêmicas e de saúde p-valor do 
teste Exato de Fisher.
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DISCUSSÃO

Na amostra em questão, portanto, não 
houve diferenças significativas ao relacio-
nar a ansiedade com a variável “sexo de 
nascimento”. Contudo, apesar de ter se 
apresentado com pequena representativi-
dade neste nível de ansiedade, as mulheres 
apresentaram mais alta ansiedade tanto 
Traço quanto Estado, em relação aos parti-
cipantes do sexo masculino.

Ainda, não foi identificada uma dispa-
ridade nos níveis de ansiedade com relação 
à idade dos estudantes bem como em re-
lação ao estado civil, visto que, a maioria 
deles com idade entre 18 e 22 anos, eram 
solteiros e apresentaram elevado índice de 
Moderada Ansiedade (MA) tanto do tipo 
Traço, quanto do tipo Estado.

Ao realizar a análise bivariada entre 
ansiedade e estado civil, diante do número 
pequeno da amostra de indivíduos casados 
(apenas três de um total de 98 participan-
tes) e nenhum divorciado ou viúvo, não se 
obteve significância. Como identificado, 
a maioria dos acadêmicos dormem me-
nos de 8 horas por noite, entretanto nesta 
amostra, tal fator parece não representar 
prejuízo nos níveis de ansiedade. 

Ao analisarmos o percentual de es-
tudantes que se auto descreveram com 
ansiedade, em comparação com nível de 
ansiedade do tipo traço, cujo valor foi de 
77,0%, pode-se concluir que diante de fa-
tores ansiogênicos esses indivíduos acredi-
taram estar com altos níveis de ansiedade, 
porém, a análise de dados vai de encontro 

à percepção desses alunos, visto que os 
mesmos estão conseguindo lidar com os 
fatores desencadeadores de ansiedade de 
maneira saudável quando percebemos que 
apresentam moderada ansiedade.

Ao comparar os níveis de ansiedade 
entre alunos do primeiro e último ano aca-
dêmico foi verificado que houve predomi-
nância do nível Moderada ansiedade tanto 
Traço quanto Estado nas turmas, conforme 
descrito na tabela 4. Desta forma, pôde-se 
perceber que boa parte dos alunos do pri-
meiro ano tem mostrado grande disposição 
para apresentarem-se ansiosos (com ampla 
MA Traço 71,7%), bem como já estavam 
passando por tal sensação, corroborada pela 
maior prevalência de MA Estado (67,4%), 
tal sensação pode ser descrita como positi-
va quando relembramos que essa emoção é 
fisiológica e nos induz a pensar sobre uma 
possível adaptação que pode estar aconte-
cendo com esses indivíduos.

Considerando a definição de traço 
de ansiedade, segundo Oliveira et al., 
(2016)11, pode-se dizer que a maioria dos 
alunos tem tendência moderada de apre-
sentar elevações dos níveis de ansiedade 
em situações consideradas ameaçadoras. 
Em níveis adequados, a ansiedade é bené-
fica, estimulante, propulsora, motivadora 
e acaba se tornando um elemento impor-
tante para a obtenção de resultados satisfa-
tórios no cotidiano do indivíduo 14.

Em outro estudos realizados com es-
tudantes de enfermagem foi observado 
que alguns aspectos auxiliam o aluno no 
enfrentamento da ansiedade, especifica-

p-valor 1,000¹ 0,300¹
Ansiedade autodescrita
Não 8 (33,3%) 16(66,7%) 0(0,0%) 6(25,0%) 18 (75,0%) 0(0,0%)
Sim 19(25,7%) 57(71,6 %) 2(2,7%) 1(14,9%) 57 (77,0%) 6(8,1%)
TOTAL 98 100 98 100

p-valor 0,774¹ 0,238¹
Ano Acadêmico
Primeiro ano 15 (32,6%) 31(67,4%) 0(0,0%) 8 (17,4%) 33 (71,7%) 5 (10,9%)
Último ano 12 (23,1%) 38(73,1%) 2(3,8%) 9 (17,3%) 42 (80,8%) 1 (1,9%)
TOTAL 98 100 98 100
Fonte: as autoras.

Ainda, não foi 
identificada uma 
disparidade nos 
níveis de ansiedade 
com relação à idade 
dos estudantes bem 
como em relação ao 
estado civil, visto que, 
a maioria deles com 
idade entre 18 e 22 
anos, eram solteiros e 
apresentaram elevado 
índice de Moderada 
Ansiedade (MA) tanto 
do tipo Traço, quanto 
do tipo Estado.
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mente no que tange à insegurança e au-
to-estima. São eles: a boa experiência do 
docente no acompanhamento de estágios; 
existência de um serviço de apoio psicoló-
gico ao estudante e bom desenvolvimento 
de aula prática que permita a participação 
do estudante.15

CONCLUSÃO 

De acordo com os resultados, foi possí-

vel concluir que nesta amostra não houve 
nenhuma diferença significativa da ansie-
dade traço nem estado entre as variáveis 
estudadas tanto nos estudantes do início 
bem como do final da graduação. Contu-
do, o estudo acerca da ansiedade em estu-
dantes universitários é de suma importân-
cia, pois contribui para o conhecimento 
da população em questão, na qual pode 
favorecer o desenvolvimento de poten-
cialidades, autonomia e adaptação tanto 

no ingresso ao ensino superior, quanto na 
saída da universidade.

Em relação às limitações deste estudo, 
destaca-se a predominância do gênero femi-
nino na amostra, bem como a realização em 
um único curso da área da saúde e ausência 
de estudos que abordem alguns resultados 
encontrados por essa pesquisa. Recomenda-
-se que estudos futuros apresentem controle 
de gênero e uma amostra ampla com a inser-
ção de outros cursos da área da saúde. 
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